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No tempo e no templo desta Casa do 
humanismo, onde se ensinam direito, justi
ça e civismo, o professor que nela os soube 
pontificà r como mestre Alexandre Corrêa, 
emérito por todos os títulos, jamais desapa
rece, ainda quando a morte o arrebata. 
Aqui permanecerá inscrito na memória das 
gerações e nas suas obras. 

Aquele que viveu à procura e afirma
ção dos valores - como ensina Goethe -
não importa não tenha podido eternizar o 
momento-vida, porque a vida é aspiração, 
mas também inquietação, paralisação e 
morte. Meta e sentido da vida não podem 
residir na vida, mas somente além, ultrapas
sando a vida, para deixar aos pósteros o 
t xemplo dignificante da busca e afi rmação 
dos valores que também os se jam perante 
Deus. 

Após o culto religioso na igreja do 
Convento em que, sem dúvida, o nosso 
patrono São Francisco, em suas vestes tala
res, intercede perante o Senhor pela boa 
causa espiritual do mestre e humanista prof. 
Alexandre Corrêa, passemos ao registro de 
~ua memória, de que nos incum biu o emi
nente di retor, cm nome da Congregação 
dos professores e alunos, como dos dedica
dos fu ncionários desta Faculdade. 

Para mim constitui momento de cari
nhosa saudade poder fazer este registro. 

Fui seu aluno e tive ainda a ventura de 
,·ir a ser seu colega durante os 14 anos que 
lecione i na Faculdade de Direito da Pontifí
cia Universidade Católica de São Paulo. 
f icamos íntimos amigos, descobrindo até 
que meu saudoso pai fora seu colega no 
fa moso ginásio Nogueira da Gama em 
Jacareí. 

A vida do professor Alexandre Corrêa 
é exemplo notável de inteira consagração 
ao esnxlo e ao ensino. Nascido em 1890, 
bacharelou-se em 1912 na turma, ent re 
outros, de Vicente Rao, Gu ilherme de Al
mc,da. 'X'a ldemar Ferreira e Henriq ue Bay· 

ma. Completou, ao mesmo tempo, o curso 
de Filosofia na primeira facu ldade brasileira 
dedicada a esses estudos e fundada em São 
Paulo por D. Miguel Kruse, abade de São · 
Bento. 

Por influênda de seu mestre belga, 
monsenhor Carlos Sentroul, professor na 
Faculdade de São Bento e já famoso na 
Europa como autor de tese sobre " Kant e 
Aristóteles", premiada por academia pro
testante alemã, dirigiu-se o professor Ale
xandre a Louvain , em cuja universidade 
católica flore scia o neo-tomismo sob os 
ausp ícios do cardeal Mercier. Este, com 
grande clarividência, apl icava ao ensino 
filosófico as diretrizes de Leão XIII contidas 
na encíclica "Aeterni Patris", assimilando 
as conquistas da ciência e do pensamento 
modernos com ela compatíveis. Como se 
sabe, foi com essa notável contribuição do 
Cardeal Mercier que a filosofia de São 
Tomás passou a constituir a base do ensino 
católico. 

Interessando-se pela filosofia política o 
professor Alexandre Corrêa defendeu em 
Louvain a sua primeira tese intitulada "Po
líti ca de Joseph de Maistre", obtendo com 
ela o doutoramento no "lnstitut Supérieur 
de Philosophie Saint Thomas d'Aquin", da 
Universidade de Louvain. 

Regressando ao Brasil em 1914, con
qu istou a cadeira de grego no Ginásio do 
Estado de Ribeirão Preto, onde perm,rneceu 
até 1924. Pôde, então, aprofundar-se na 
leitura de Homero, dando a conhecer a seus 
alunos a "Ilíada" e a "Odisséia", estudadas 
no original. Este ensino especial e tão 
erudi to era sempre lembrado pelo nosso 
igualmente saudoso professor Teotônio 
Monteiro de Barros Filho, que fôra dedica
do aluno do Mestre em Ribeirão Preto. 

Em 191 7 concorreu o professor Ale
xandre a concurso nesta Faculdade, inscre
vendo-se em Filosofia do Direito associada, 
na época, ao Direito Romano. Escreveu, 
então, duas dissertações sobre temas previa
mente sorteados. A primeira intitulava-<e 
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"Há um direito natural? Qual o seu concei
to?" N e~se trabalho o professor Alexandre 
defendeu o neo-tomismo contra o positivis
mo de Pedro Lessa, então dominante. A 
segunda dissertação de Direito Romano 
respondia afirmativamente à pergunta pro
posta em latim: " An dolus dans causam 
contractui bonae fidei reddat illum ipso jure 
nullum?". Nesse concurso ainda não con
qu istaria a cátedra, mas foi ensejo para 
essas produções. 

Em 1926, porém, conquista por con
curso, a cadeira de Literatura no Ginásio do 
Estado de São Paulo, tendo na ocas ião 
publ icado dois trabalhos. Um sobre "A 
Estética Literária de Taine" e outro sobre 
"O Sentimento Nativista na Poesia Brasilei 
ra" . 

A partir desta data , já em São Paulo, 
desenvolveu intensa atividade intelectual, 
associando-se ao professor Leonardo van 
Acker no ensino da filosofia tomista. Pri
meiro na Faculdade de Fil osofia de São 
Bento e depois no Institu to Superior de 
Fil osofia Sedes Sapientiae. A amizade entre 
os dois colegas fo i sempre permanente e fo i 
pelo constante estímulo do professor van 
Acker que empreendeu e concluiu a tarefa 
verdadeiramente hercúlea : a tradução por
tuguesa da "Suma Teológica". Treze anos 
de constante labor custou ao professor 
Alexandre, este em empreendimento tam
bém relevante para o direiro, pelas partes da 
obra que tratam de Moral Social e de 
Filosofia do Direito e do Estado. A última 
edição, em 11 volumes, compreende 5.260 
páginas. Foi publicada em 1981 , pela Livra
ria Sulina, com a colaboração da Universi
dade Federal do Rio Grande do Sul. 

A concepção tomista do direito natu
ral, analisada pelo professor Alexandre em 
t"Studos publicados na Revista de nossa 
Faculdade tem inspirado, como se sabe. 
toda uma importante corrente do pensa
mento contemporâneo. 

Como jusrista, o grande mestre se 
distinguiu durante um quarto de século de 
seu ensino nesta casa onde por concurso 
ingressou em 1936 com duas teses, segundo 
o velho estilo: uma de Direito Romano, 
sobre " O conceito de jus narurale, gentium 
et civile no Direito Roman o·• e outra de 
filosofia do Direito sobre a " A concepção 
históri ca do Direito" . 

Na primeira o professor Alexandre 
discu te a questão de saber em que medid a 
os conceitos de direito natu ra l e das gentes 
se ident ificam e se distinguem no pensamen
to dos 1uns tas romanos, divid idos neste 
ponto, confo rme se depreende dos textos de 
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Gaio e de Ulpiano. Para avaliarmos o 
interesse do assunto basta lembrar a vasta 
literatura que procura, modernamente, fun
dar no direito natural as instituições princi
pais, por exemplo, do Direito Internacional. 
A segunda tese, sobre "A Concepção Histó
rica do Direito", mostra as origens da 
corrente intelectual qu, se opôs, no século 
passado, à visão apriorística do direito, 
inspirada em Rousseau: De Maistre, na 
França; Burke, na Inglaterra ; Adam Müller, 
Fiche e Savigny na Alemanha corrigem, 
com grande modernidade, as abstrações do 
Iluminism o e da Revolução Francesa, mos
rrando as relações profundas entre socieda
de e direito e realçando a influência das 
tradições religiosas e políticas sobre a gêne
se e o destino das nações. 

No plano do direito positivo, o ensino 
do mestre nesta faculdade foi sempre o de 
salientar e esclarecer as instituições do Di
reito Romano Pri vado enquanto fontes de 
nosso Direito Civil. Dão testemunho elo
qüente desta fecunda orientação prática os 
dois volumes de seu "Curso de Direito 
Romano" publ icado em colaboração com o 
professor italiano Gaetano Sciascia, contra
tado por esta faculdade e que aqui durante 
quase dez anos assistiu ao catedrático. 

Ainda no terreno da ação pedagógica 
sua atuação foi marcante, tendo sido um 
dos pri meiros diretores da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da então recém
fu ndada Universidade de São Paulo. 

Quando, por outro lado, o então car
deal-arcebispo de São Paulo, d. Carlos 
Carmelo Vasconcellos Mona. houve por 
bem criar a Pontifícia Universidade Católi
ca de São Paulo, agregando-lhe uma Facul
dade de Direito, o prof. Alexandr~ foi 
chamado para orientar os primeiros passos 
da nova e-scola, organizando-lhe o corpo 
docente e assumindo a cátedra de Direito 
Romano. 

Em momentos graves da vida nacional, 
o prof. Alexandre, embora distante, por 
convicção, das competições partidárias, não 
deixou de fazer ouvir sua voz, na esperança 
de contribuir para a melhor orientação. 
Nesse sentido publicou no período crítico 
de 1964 o oportuno trabalho sobre "São 
Tomás e o Direito de Revolução", no qual 
mostrou como o doutor Angélico reconhece 
em certas condições o direito de os cidadãos 
se insurgirem contra abusos notórios e 
insuportáveis de seus governantes. 

Mais recentemente, em 1976, cm notá
vel -onferência p roferida no Colégio Pedro 
II , ir ri tulada " O Tomismo é incompatível 



com o Marxismo", inspirando-se, ainda, no 
pensamento autêntico de São Tomás de 
Aquino, tomou o prof. Alexandre posição 
decidida e fundamentada contra a pretendi
da marxização da teologia e da filosofia 
cristãs. 

Também a história da medicina brasi
leira mereceu a atenção do falecido profes
sor nas seguintes circunstâncias: para come
morar o primeiro cinqüentenário do Museu 
Paulista quis o insigne historiador das ban
deiras paulistas Affonso Taunay, à época 
diretor daquela entidade, publicar em ver
náculo a obra " História Naruralis Brasi
liae" , escrita em latim por Guilherme Piso, 
médíco holandês pertencente à missão cul
tural trazida à nossa terra por Maurício de 
Nassau. 

Diz, no prefácio, o ilustre historiador 
Affonso Taunay: 

" A tradução do texto do arquiatra de 
Nassau confiei-a a um dos maiores huma
nistas bras ileiros, o sr. professor Alexandre 
Com~a, da Faculdade de Direito da Univer
sidade de São Paulo. Sem receio de exagerar 
ouso dizer que, certamente, figura na pri
meira plana dos latinistas e helenistas nos
sos contemporâneos. Professor de grego no 
Ginásio do Estado de São Paulo e de Direito 
Romano na Faculdade de Direfro de São 
Paulo, demonstrou, em públicas provas de 
concurso a extensão e profundeza de conhe
cimentos das duas línguas clássicas. 

À reputação trouxe-lhe o maior realce, 
nos últimos anos, a publ icação da " Summa 
Theologica" onde o confronto constante 
oferecido ao leitor, dos textos do douto r 
Angélico e dos do tradutor é a mais frisante 
e cabal demonstração de probidade e desa
fio à crítica. 

Fez o professor Corrêa questão que 
nesta presente tiragem se estabelecesse este 
mesmo confronto, exigência a que gosrosa
mente obtemperei tanto mais quanto a 
presença do texto latino será de grande 
utilidade a muitos cientistas e eruditos não 
familiarizados com o nosso porruguês. 

Traduzindo o original enrus:asmou-se 
o professor Corrêa. Ach_ou-o interessantíssi
mo e propôs-me lhe confiasse a redação do 
comentário a ele atinente. 

Com redobrado júbilo aceitei tão va
liosa cooperação de que resultaram as volu
mosas páginas dos " Comentários e Notas 
sobre os quatro livros de Guilherme Piso". 
São quase cem páginas " in foliares" que 
exigiram imenso trabalho pelas incursões 
realizadas no campo da medicina antiga e 

da velha história narural, ainda aldrovandi
na e gessneriana, da zoologia e da botânica 
fantásticas dos descobridores e dos conquis
tadores da farmacopéia e da alquimia seis
centistas, da mais vasta brasiliana dos cro
nistas e tratadistas dos dois primeiros sécu
los, etc. 

Não há elogio que possa fielmente 
retratar o serviço prestado à adição da obra 
de Piso pela edição de tão extensa quanto 
sábia análise." 

O volume "História Narural do Brasil 
Ilustrada" é, pois, tradução do professor 
Alexandre Corrêa, seguida do texto origi
nal, da biografia do autor holandês e de 
comentários sobre sua obra. Edição come
morariva do primeiro cinqüentenário do 
Museu Paulista, publicada pela Companhia 
Editora Nacional em 1948. 

Finalmente e com especial agrado, por 
ter não só durante o nosso mandato de 
di retor desta faculdade obtido que o então 
já aposentado mestre fizesse, como fez,· 
conferência sobre os pré-socráticos, nesta 
faculdade, e ter com ele falado algumas 
vezes sobre este tema, queremos registrar o 
seguinte: 

A história da filosofia grega deve ao• 
professor Alexandre contribuição valiosíssi
ma, infelizmente ainda inédita. Trata-se de 
trabalho sobre os pré-socráticos até Demó
crito, inclusive. 

Tornando como fonte a obra de Her•. 
mann Diels intitulada "Die Fragmenr der 
Vorsokrariker", o professor Alexandre or
denou os fragmentos em ordem sistemática, 
oferecendo aos estudiosos a exposição com
pleta das idéias dos autores gregos de modo 
a se chegar aos pensamentos dos mesmos, 
conforme se trate, de cosmologia, ética e 
religião, lógica e epistemologia. A ordem de 
Diels não é sistemática nesse sentido e de 
difícil consulta. 

Além de traduzir do original grego, 
fragmento por fragmento, o professor Ale
xandre acrescentou comentários seus expli
cativos, baseados em amplíssima bibliogra
fia especializada. A dificuldade encontrada 
para a publicação de trabalho dessa orde.m 
consistiu na falta de caracteres gregos por 
parte de nossas editoras. 

E como o autor não aceitava a chama
da transliteração, acontece que até hoje 'l 
trabalho não veio a público. 

Agvra, como certas máquinas elétricas. 
de escrever, vieram dispor de caracteres 
gregos, mediante composição a frio, espeta-
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mos que essa excepcional obra venha a ter 
publicada. 

Eis, em rápido apanhado, a figura 
intclect11al e moral do eminente professor 
de Direito e de Filosofia que, à sua proluA
da fé cristã, aliou o ideal humanístico, 
dedicando-se ao mesmo tempo às lerr.-

2 - O ESTADO DE S. PAULO 

Dos leitores 

clássicas, às literaturas modernas, à erudi
ção e às ações pedagógica e cívica. 

O autor, catedrático ela Faculdade ela Dlttlte à 
Univenidade de Sio Paulo, ln o pronuodamon• 
, upra d11rante a homenqem póatwna ao pro(eo
emérito Alexandn Con-êa, ao 31- dia do.aau lalec:i• 
menlo, realizada ao salio nobre u Faculdade de 
Direito da Unlvenltlade de Sie Paalo. 

TERÇA-FEIRA - 19 DE FEVEREIRO DE 1985 

'Per_fil de humanista' 

Sr.: Lemos, sensibilizados, na edi
ção de O Est•do de S.P•ulo de 2 do 
corrente, a publicação do pronuncia
mento feito nó salão nobre da Faculda
de de Direito da USP pelo prof. Ruy 
Barbosa Nogueira, traçando o perfil de 
seu saudoso colega, o prof. Alexandre 
Correa, recentemente falecido. 

A figura nobre, digna e, por todos os 
títulos insigne daquele mestre inesque
cível, ressurgiu de corpo inteiro no 
mencionado pronunciamento do seu 
autor e, certamente, ao impulso de Jus
tificada e afetuosa admiração pelo bio
grafado. 

Fui aluno do prof. Alexandre Cor
rea no Ginásio do Estado de Ribeirão 
Preto e assim, - desde minha Já distan
te adolescência - . pude aferir as quali
dade de cultura, carácter e sobriedade 
que eram 06 traços lneludivels de sua 
ática personalidade. 

No trabalho em pauta. nenhum de
talhe escapou da ótica analistica de seu 
autor, prof. Ruy Barbosa Nogueira ao 
focalizar o magnífico perfil do homena
geado, numa retrospectiva que se apro
ximou in totum dos fatos que vivencia
ram a existência de um dos maiores 
humanistas brasileiros deste século, se
gundo consenso geral. 

.Desde a sua formatura em 1912 pe
la Faculdade de Direito do Largo S. 
Francisco numa turma que titulou, 
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também, na ciência do direito, colegas 
do mais alto gabarito intelectual de 
nossa terra como Vicente Ráo, Guilher 
me de Almeida, Waldemar Ferreira, 
Henrique Bayma, nomes que constam 
do trabalho que ora venho citando, até 
seu lamentável desaparecimento, o 
prof. Ruy roteirizou sua explanação 
num relato no qual ressaltou a edifican
te trajetória de Alexandre Correa no~ 
seus aspectos mais expressivos, comt 
wna fecunda lição de dedicação à cul
tura, exemplo únpar de aprenctizad0 
para os pósteros. Foi, ainda, muito 
oportuna e Justa a referência feita ao 
nome de outro paulista ilustre, prof 
Teotônio Monteiro de Barros Filho, que 
ocupou cargos do maior relevo nos go
vernos federal e estadual ..... figura que 
muito conheci e admirei - e ligada por 
sólida e antiga amizade à nossa familla. 

Seria redundância relembrar a re
percussão no Pais desse depoimento, 
tendo a divulgá-lo, como veículo, um 
jornal do porte e conceito de O Estado 
de S. P•ulo. 

Dirigindo esta carta a esse matuti
no, parabenizo, de público o prof. Ruy 
Barbosa Nogueira, ao mesmo tempo em 
que suponho prestar reverente e senti
da homenagem ao prof. Alexand~ Cor
rea. Jorn•li1ta P•ulo Am•r•I Melo, Capi
tal. 


